
Rentabilização do Fundo de 
Emergência.

Certificados de Aforro vs N26

19 de abril de 2024



Comparação

N26 Certificados Aforro

TANB 2,800%
máximo 2,500% (Série F), mas dependente da 
Euribor

TANL 2,016% até 1,800%

Liquidez instântanea
necessário solicitar o levantamento para a conta 
pessoal associada

Pagamento juros mensal (12 pagamentos) trimestral (4 pagamentos)

Depósito Máximo sem limite 50,000€ (250,000€ Série E + F)

Instrumento conta remunerada títulos de dívida soberana

Abertura conta totalmente digital presencial estação CTT

Funcionamento em ambiente digital
presencial estações CTT ou na plataforma digital 
AforroNet

Depósito mínimo 1€ 1€

Custos manutenção sem custos sem custos

Garantia até 100.000€ total

Maturidade mínima
primeiros 3 meses o capital não 
é mobilizável

não aplicável



A minha opinião

Um parte minha reserva de emergência está distribuída pelas duas opções de rentabilização 
descritas neste documento.

Do total alocado a ambos os casos, mais de 70% encontra-se, atualmente, aplicado nos 
Certificados de Aforro Séries E e F.

No entanto, vi na recente opção savings do N26, uma oportunidade de melhore 
rentabilização. Isto pelo facto da taxa de juro ser uma das mais apelativas do mercado, a 
liquidez ser imediata e não existir período de maturidade, nem perda de juros em 
mobilização antecipada. Desta forma posso manter o dinheiro a render e utilizá-lo se 
necessário, transferindo ou disponibilizando saldo conta para utilização do cartão.

Por outro lado, o N26 ao fazer pagamentos de juros mensais, o cash-flow torna-se mais 
atrativo, pois vejo o crescimento da poupança e a sua rentabilização 12 vezes por ano e não 
apenas 4. Por vezes estes pormenores fazem diferença do ponto de vista emocional!

A grande questão do N26 é o facto de ser um banco digital e, embora (por experiência 
própria) o apoio ao cliente funcione bem, a interação pessoal em certas questões é sempre 
algo mais tranquilizador.


